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língua inglesa, o artesão manchego do melo-
drama arrebatou o Leão de Ouro de Veneza 
abrindo um debate sobre eutanásia, numa 
reflexão sobre dignidade no outono da vida. 
Julianne Moore (em estado de graça) o ajuda 
nessa enquete ao emprestar seu talento à figura 
de Ingrid, escritora que reencontra uma de suas 
melhores amigas, Martha (Tilda Swinton), 
em estado terminal de um câncer, almejando o 
próprio fim. Ficar perto dela em sua busca por 
uma morte digna é um gesto de amor. Ao falar 
da morte, Pedro expõe moralismos. 

ANATOMIA DE UMA QUEDA (“Ana-
tomie d’Une Chute”), de Justine Triet 
(França): Ganhador da Palma de Ouro de 
2023 e do Oscar de Melhor Roteiro Original 
deste ano, esta mistura de drama e thriller de 
tribunal extrai uma vigorosa atuação da alemã 
Sandra Hüller e alimenta um debate sobre 
sexismo na cultura contemporânea. Uma es-
critora e tradutora é acusada da morte de seu 
marido, que quebrou a cabeça ao cair do últi-

mo andar de sua casa. Uma batalha judicial é 
encenada em torno de sua morte, revelando 
segredos da vida conjugal, fraturada por co-
branças. Vendeu 1,9 milhão de ingressos em 
seu país, assegurando seu lucro.

BEEKEEPER: REDE DE VINGANÇA 
(“Beekeeper”), de David Ayer (EUA):  Este 
filme de ação raiz, nas raias do gore, com 
Jason Statham muito bem dublado por Ar-
mando Tiraboschi, coroa a estética bruta do 
realizador de “Esquadrão Suicida” (2016) e 
“Corações de Ferro” (2014). Nos minutos 

África, como se fosse uma entidade.

LONGLEGS – VÍNCULO MORTAL 
(“Longlegs”), de Osgood Perkins (EUA): 
Fenômeno inusitado de bilheteria, este thriller 
macabro de US$ 10 milhões arrecadou US$ 
127 milhões e repaginou a imagem (há muito 
sucateada) de Nicolas Cage numa dramatur-
gia com ecos de “O Silêncio dos Inocentes” 
(1991). Amparado na aeróbica de câmera do 
fotógrafo Andrés Arochi, com planos qua-
drangulares, supercloses e muita grande angu-
lar, este suspense disseca, camada por camada, 
as angústias existenciais da agente do FBI Lee 
Harker (Maika Monroe, impecável) ao inves-
tigar uma série de mortes brutais alinhavadas 
sob símbolos de natureza satânica ligadas a um 
psicopata exótico (Cage, sublime).

JURADO Nº 2 (“Juror #2”), de Clint 
Eastwood (EUA): Em cartaz na MAX e na 
Amazon Prime, este thriller jurídico pode ser 
o derradeiro trabalho de direção do realizador 
duplamente oscarizado por “Os Imperdoá-
veis” (1992) e “Menina de Ouro” (2004), que 
hoje tem 93 anos. Sua habitual angústia acerca 
de responsabilidade e consciência pesada re-
pousa aqui numa corte na qual um jornalista 
alcoolista (Nicholas Hoult) precisa analisar 
um caso de feminicídio. O dilema: bêbado, ele 
pode atropelado a vítima e, não, o atual réu.

NÃO ESPERE MUITO DO FIM DO 
MUNDO (“Nu Astepta Prea Mult De La 
Sfârsitul Lumii”), de Radu Jude (Romê-
nia): É o novo longa do diretor de “Má 
Sorte no Sexo ou Pornô Acidental” (Urso 
de Ouro de 2021). Ganhou o Prêmio do 
Júri em Locarno e entrou no Top Ten da 
“Cahiers du Cinéma”. Sua atriz, Ilinca Ma-
nolache, tem um desempenho em estado de 
graça. Apesar disso tudo, esta joia não teve 
lugar em circuito, estreando diretamente 
na MUBI. Jude estuda o sucateamento das 
relações laborais, centrada no empenho de 
uma produtora (Ilinca, brilhante) em filmar 
pessoas que sofreram acidentes de trabalho. 
Sua abordagem debochada é hilária.

ARMADILHA (“Trap”), de M. Night 
Shyamalan (EUA): No roteiro mais doi-
do (leia-se “livre”) de sua trajetória de 
(bons) scripts repletos de viradas, o diretor 
de “O Sexto Sentido” (1999) aplica todas 
as fórmulas de tensão que aprendeu vendo 
Hitchcock e potencializa cada uma, com 
sua aeróbica de enquadramentos inquieta, 
para narrar o cerco a um psicopata ( Josh 
Hartnett) que, pra manter a fachada de 
cordeiro, leva a filha ao show de uma estre-
la pop. Claustrofobia pura.

iniciais, uma idosa (Phylicia Rashad) é rou-
bada num golpe digital aplicado por uma 
organização que limpa as contas bancárias 
de pessoas na terceira idade. Para azar desse 
bando, a vítima tem como seu melhor amigo 
um Apicultor. Tal título, usado pela figura 
virtuosa vivida por Statham, refere-se a um 
ramo secreto do Serviço de Inteligência dos 
EUA que nem a CIA pode acessar. Um ramo 
com licença para bater (muito)... e matar.

DAHOMEY, de Mati Diop (Senegal): 
Laureada em 2019 com o Grande Prêmio 
do Júri de Cannes de 2019 por “Atlantique” 
(hoje na Netflix), a atriz e diretora fran-
co-senegalesa ganhou o Urso de Ouro da 
Berlinale com esta aula de geopolítica. Seu 
roteiro é estruturado como a cartografia do 
tráfego de uma série de relíquias beninenses, 
surrupiadas por colonizadores europeus, de 
volta ao lar. Uma dessas peças, a estátua cha-
mada de Número 26, é quem narra a rapi-
nagem histórica sofrida por populações da 


